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A corrente mental, segundo anotamos,vitaliza,

particularmente, todos os centros da alma e, con-

sequentemente, todos Os núcleos endócrinos e jun-
turas plexiformes da usina física, em cuja urdidura

dispõe o Espírito de recursos para os serviços da
emissão e recepção, ou exteriorização dos próprios
pensamentos e assimilação dos pensamentosalheios.

CAMPO DA AURA — Articulando, ao redor
de si mesma, as radiações das sinergias funcionais
das agregações celulares do campo físico ou do
psicossomático, a alma encarnada ou desencarnada
está envolvida na própria aura ou túnica de for-
gas eletromagnéticas, em cuja tessitura circulam as
irradiações que lhe são peculiares.

Evidenciam-se essas irradiações, de maneira
condensada, até um ponto determinado de satura-
ção, contendo as essências e imagens que lhe con-
figuram os desejos no mundo íntimo, em processo
espontâneo de auto-exteriorização, ponto esse do
qual a sua onda mental se alonga adiante, atuando
sobre todos os que com ela se afinem e recolhendo
naturalmente a atuação de todos os que se lhe re-

velem simpáticos.
E, desse modo, estende a própria influência

que, à feição do campo proposto por Einstein, dimi-
nui com a distância do fulero consciencial emissor,
tornando-se cada vez menor, mas a espraiar-se no
Universo infinito.

 

XI

Onda mental

ONDA HERTZIANA — Examinando sumária-
menteas forças corpusculares de que se constituem
todas as correntes atômicas do Plano Físico, po-
demos compreender, sem dificuldade, no pensamento
ou radiação mental, a substância de todos os fe-
mômenos do espírito, a expressar-se por ondas de
múltiplas frequências.

Valendo-nos de ideia imperfeita, podemos com-
pará-lo, de início, à onda hertziana, tomando o cé-
rebro como sendo um aparelho emissor e receptor
ao mesmo tempo.

PENSAMENTO E TELEVISÃO — Recorren-
do ainda a recursos igualmente incompletos, recor-
demos a televisão, cujos serviços se verificam à
base de poderosos feixes eletrônicos devidamente
controlados.

Nos transmissores dessa espécie, é imperioso
conjugar a aparelhagem necessária à captação,
transformação, irradiação e recepção dos sons e
das imagens de modo simultâneo.

De igual maneira, até certo ponto, o pensa-
mento, a formular-se em ondas, age de cérebro a
cérebro, quanto a corrente de eletrões, de trans-
missor a receptor, em televisão.
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Não desconhecemos que todo Espírito é fulero

gerador de vida onde se encontre. Ê

E toda espécie de vida começa no impulso
mental.

Sempre que pensamos, expressando o campo

íntimo na ideação e na palavra, na atitude e no

exemplo, criamos formas-pensamentos ou imagens-

“moldes que arrojamos para fora de nós, pela
atmosfera psíquica que nos caracteriza a presença.

Sobre todos os que nos aceitem o modo de
sentir e de ser, consciente ou inconscientemente,

atuamos à maneira do hipnotizador sobre o hipno-

tizado, verificando-se o inverso, toda vez que ade-

rimos ao modo de ser e de sentir dos outros.

O campo espiritual de quem sugestiona gera
no âmbito da própria imaginação os esboços ou
planos que se propõe exteriorizar, assemelhando-se,

então, à câmara de imagens do transmissor vul-

gar, em que o iconoscópio, com o jogo de lentes

adequadas, focaliza a cena sobre a face sensível

do mosaico que existe numa das extremidades dele

mesmo, iconoscópio, ao passo que um dispositivo
explorador, situado na outra extremidade, fornece

um feixe tênue de eletrões ou raio explorador que

percorre toda a superfície do mosaico.

Quandoo raio explorador alcança a superfície

do mosaico, desprende-se deste uma corrente elé-

trica de potência proporcional à luminosidade da
região que está atravessando e, compreendendo-se
que a maior ou menor luminosidade dos pontos di-

versos do mosaico equivale à imagem sobre ele

mesmo refletida, perceberemos com facilidade que

as variações de intensidade da corrente fornecida

pelo mosaico equivalem à metamorfose das cenas

eletricidade, variações que respondem pelas mo-

dificações das cores e respectivos semitons.  
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As imagens arremessadas através do disposi-
tivo de focalização da câmara, atingindo o mosaico,

se fazem invisíveis ao olhar comum.
Nessa fase da transmissão, os vários pontos do

mosaico acumulam maior ou menor corrente elé-
trica, segundo a porção de luz a incidir sobre eles.

Sômente depois dessa operação, que prossegue
em variadas minudências técnicas, é que a cena
passa ao transmissor da imagem, a reconstituir-se,
através do cinescópio ou válvula da imagem, no
aparelho receptor, válvula essa cujo funcionamento
é quase análogo ao do iconoscópio, na transmissão,
embora fisicamente não se pareçam.

CELULAS E PEÇAS — Com muito mais pri-
mor de organização, o cérebro ou cabine de mani-
festação do Espírito, tanto quanto possamos co-
nhecer-nos, do ponto de vista da estrutura mental,
em nossa presente condição evolutiva, possui nas
células e implementos que o servem aparelhagens
correspondentes às peças empregadas em televi-
são para a emissão e recepção das correntes ele-

trônicas, exteriorizando as ondas que lhe são ca-
racterísticas, a transportarem consigo estímulos,
imagens, vozes, cores, palavras e sinais múltiplos,
através de vias aferentes e eferentes, nas faixas
de sintonia natural.

As válvulas, câmaras, antenas e tubos desti-
nados à emissão dos eletrões, ao controle dos ele-
trões emitidos, à formação dos feixes corpusculares
e respectiva deflexão vertical e horizontal e a ope-
rações outras para que o mosaico ou espelho elé-
trico forneça os sinais de vídeo, equivalentes à
metamorfose da cena em corrente elétrica, e para
que a tela fluorescente converta de novo os sinais
de vídeo na própria cena óptica, a exprimir-se nos
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quadros televisionados, — configuram-se, admirã-

velmente, nos recursos sensíveis do cérebro, sis-

tema nervoso, plexos e glândulas endócrinas, en-

riquecidos de outros elementos sensoriais no veículo

físico e psicossomático, cabendo-nos, ainda, acen-

tuar que a nossa comparação peca demasiado pela
pobreza conceptual, porquanto, televisão, na

atualidade, há conjuntos distintos para emissão e

recepção, quando o Espírito, na engrenagem indi-
vidual do cérebro, conta com recursos avançados
para serviços de emissão e recepção simultâneos.

 

ALAVANCA DA VONTADE

—

Reconhecemos

que toda criatura dispõe de oscilações mentais pró-

prias, pelas quais entra em combinação espontânea
com a onda de outras criaturas desencarnadas ou

encarnadas que se lhe afinem com as inclinações

e desejos, atitudes e obras, no quimismo inelutável

do pensamento.
Compreendendo-se que toda partícula de ma-

téria em movimentação se caracteriza por impulso
inconfundível, fácil ser-nos-á observar que cada

Espírito, pelo poder vibratório de que seja dotado,
imprimirá aos seus recursos mentais o tipo de onda
ou fluxo energético que lhe define a personalidade,

a evidenciar-se nas faixas superiores da vida, na
proporção das grandezas morais, do ponto de vista

de amor e sabedoria, que já tenha acumulado em
si mesmo.

E para manejar as correntes mentais, em ser-
viço de projeção das próprias energias e de assi-
milação das energias alheias, dispõe a alma, em
si, da alavanca da vontade, por ela vagarosamente

construída em milênios e milênios de trabalho au-
tomatizante.

A princípio, adstrita aos círculos angustos do
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primitivismo, a vontade, agarrada ao instinto de
preservação, faz do Espírito um inveterado mono-
maníaco do prazer inferior.

Avançando pelo terreno inicial da experiência,

aparece o homem qual molusco inteligente, sempre

disposto a fechar o circuito das próprias oscilações
mentais sobre si mesmo, monoideísmo intermi-
tente.

VONTADE E APERFEIÇOAMENTO — A me-
mória e a imaginação, ainda curtas, limitam a vo-
líção do homem a simples tendência que, no fundo,
é aspecto primário da faculdade de decidir.

Ele mesmo opera a retração da onda mental
que o personaliza, repelindo as vibrações que o
inclinem ao burilamento sempre difícil e à expan-
são sempre laboriosa, para deter-se no reino afe-
tivo das vibrações que o atraem, onde encontra os
mesmos tipos de onda dos que se lhe assemelham,
capazes de entreter-lhe a egolatria, no gregarismo
das longas simbioses em repetidas reencarnações
de aprendizagem.

A civilização, porém, chega sempre.
O progresso impõe novos métodos e a dor esti-

lhaça envoltórios.
As modificações da escolha acompanham a as-

censão do conhecimento.
A vontade de prazer e a vontade de domínio,

no curso de largos séculos, convertem-se em prazer
RPEcigoar e servir, acompanhados de auto-do-

o.

CICLOTRÃO DA VONTADE — Arremessa a
criatura, naturalmente, a própria onda mental na
direção dos Espíritos que penetraram mais amplos
horizontes da evolução.
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Alcançando semelhante estágio de consciência,
a vontade, no campo do Espírito, desempenha o
papel do ciclotrão no mundo da Química, bombar-
deando automáticamente osprincípios mentais que
se lhe contraponham aos impulsos. E é, ainda, com
essa faculdade determinante que ela preside as
junções de onda, junto âquelas que se proponha
assimilar, no plano das sintonias, de vez que, quan-
to mais elevado o discernimento, mais livre se lhe
fará a criação mental originária para libertar e
aprisionar, enriquecer e sublimar, agravar os ma-
les ou acrescentar os próprios bens na esfera do
destino.

x

Reflexo condicionado

IMPORTÂNCIA DA REFLEXÃO — Entenden-

do-se que toda mente vibra na onda de estímulos
e pensamentos em que se identifica, facilmente

perceberemos que cada Espírito gera em si mesmo
inimaginável potencial de forcas mentoeletromag-
néticas, exteriorizando nessa corrente psíquica os
recursos e valores que acumula em si próprio.

Daí nasce a importância da reflexão em todos

os setores da vida.
E' que, gerando força criativa incessante em

nós, assimilamos, por impulso espontâneo, as cor-
rentes mentais que se harmonizem com o nosso
tipo de onda, impondo às mentes simpáticas o fruto
de nossas elucubrações e delas recolhendo o que
lhes seja característico, ação que independe da

distância espacial, sempre que a simpatia esteja
estabelecida e, com mais objetividade e eficiência,
quando o serviço de troca mental se evidencie
assegurado conscientemente.

TIPOS DE REFLEXOS — Vale a pena recor-

dar o conhecimento dos reflexos condicionados, em
evolução na escola instituída por Pavlov.

Esse campo de experiências traz a estudo os
reflexos congênitos ou incondicionados, quais os
chamados protetores, alimentares, posturais e se-

 


